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SER OU NÃO SER UM FÓSSIL: UM DILEMA CONCEITUAL NA PALEONTOLOGIA DO QUATERNÁRIO
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Acumulações de organismos vivos comumente ocorrem simpatricamente com seus remanescentes mortos em ambientes marinhos plataformais. 
Esses elementos onipresentes, holodiversidade, integram temporalmente tanto o componente da biodiversidade, quanto da geodiversidade 

corais, rodolitos etc. Não obstante, tais restos podem permanecer na zona tafonomicamente ativa por milênios. De fato, após a morte, já como 
elementos da geodiversidade, esses remanescentes atuam inclusive como ilhas de substrato às larvas de organismos meroplanctônicos. Sem 
datação absoluta desses componentes, é virtualmente impossível determinar o componente temporal dentro de um bio ou geossistema ao qual 
esses remanescentes pertencem. Isso tem implicações e lacunas legais. Essa dualidade é, num paralelo a Schrödinger, o conceito de fóssil: 
um emaranhado de probabilidades. Muito embora paleontólogos (o observador) tenham acesso ao objeto (o fóssil) – em analogia contrária 
a do experimento teórico do gato de Erwin Schrödinger – ainda assim não temos como assegurar que nosso elemento é um fóssil ou não 

importantes implicações quando paleontólogos e neontólogos pesquisam sedimentos quaternários. Em nosso estudo, com base em mais de 
400 organismos datados individualmente, demonstramos que em sedimentos marinhos rasos (até 30 m de batimetria), a probabilidade de que 
tanto conchas de moluscos bivalves (Spisula isabelleana e Semele casali), quanto de braquiópodes (Bouchardia rosea) serem um fóssil é rara 

tanto no mundo zoológico quanto no paleontológico. Em um cenário de refúgios do Antropoceno, muitos organismos poderão ser apenas 

Schrödinger poderá representar uma barreira à atuação do paleontólogo. [CNPq 422766/2018-6]
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The ichnofossiliferous record of xenarthrans is mostly reported from pampean regions of South America: paleoburrows associated to claw 
marks of giant sloths and cingulates of semi-mobile carapace; rare tracks and isolated footprints attributed to giant sloths and glyptodonts. 
Here, we report two footprints recently found associated to the “Paleoburrow of Pelotas” (district of Monte Bonito, Pelotas, RS, Brazil). 
The paleoburrow is produced in alluvian fan settings related to the PCRS Neogene, thus suggesting a neogenic or quaternary age for the 
footprints. The specimens are still preserved in situ and their plastotypes are being studied in the “Paleontology Section of MCN/RS”. The 
methodology used to identify the possible producer includes phenetics correlation and analysis by coincidence. The footprints have the same 

as semiplantigrade to digitigrade, paraxonic and functionally tetradactyl (can be anatomically pentadactyl). The general shape is longer 
than it is wide, reaching a maximum of 24 cm in length and 14 cm in width in the two specimens. The distal ends are pointed, with slightly 
curved claw marks. Size and shape of the paleoburrow allow us to exclude the giant sloths as digging animals responsible for producing the 
footprints. The fossiliferous cingulate record from the Quaternary of RS includes Holmesina paulacoutoi, Pampatherium typum, P. humboldtii, 
Tonnicinctus mirus, Propraopus cf. P. grandis, P. sulcatus, Dasypus punctatus and Dasypus sp. Given how the fossiliferous diversity of RS 
and the equivalence of size and shape of the footprints with the anatomy of the known hands of H. paulacoutoi and P. humboldtii, we infer 
the pampatherids as the possible producers of the ichnofossils. The new discovery represents the only known case of these animal footprints 
and the footprint-burrowing association of the same producer so far. Future studies are ongoing to produce 3D models and ichnotaxonomic 
designation. [CNPq 141103/2018-3]
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